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Entre desa昀椀os e incertezas, 
ferramentas para compreender  

o ensino de história
Carmem Zeli de Vargas Gil 

Elisângela Coêlho da Silva

Ler um texto de Ana Zavala é encontrar uma chave que abre uma 
porta que conduz a outra porta e assim sucessivamente. Ela nos 

convida a conhecer um modo de investigação relacionada à prática 

docente de forma que os próprios professores e professoras ana-

lisem as práticas docentes. Para isso, em seus textos, Zavala nos 
convida a dialogar com as diferentes disciplinas e encontrar o que 

ela chama de ferramentas de análise para teorizar a prática docente, 

pois, segundo ela, os professores e professoras são teóricos da sua 
prática, mas principalmente pesquisadores práticos, enfrentando 

problemas práticos relacionados às suas atividades diárias.

O texto “Incerteza, diferença, subalternidade: desa昀椀os para a 
prática, ferramentas para compreender o ensino de história” foi 
publicado em 2017, na Revista Secuencia, uma publicação periódica do 
Instituto de Pesquisa Dr. José Ma. Luis Mora, no México. Esse peri-
ódico, desde a sua fundação em 1985, publica estudos das diversas 
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aulas de história em foco

regiões da América não só de história, mas de diferentes disciplinas 
das ciências sociais com periodicidade de três números por ano. 

O texto aceito para publicação nesse periódico está dividido em 
duas partes além da introdução e conclusão. Os títulos das duas 
partes, unidos, formam uma frase que nos convida a pensar a 

diversidade de sujeitos e abordagens presentes em nossas aulas. 

Na introdução — “Herramientas para pensar” —, a autora discute 
a existência de ferramentas de análise para objetos de natureza 
diferentes. É na 昀椀losofia da história contemporânea que Zavala situa 
suas buscas teóricas nesse texto. Nos tópicos “1 — Otros, ajenos, 
inciertos y subalternos” e “2 — En nuestras aulas”, Zavala opera com 
essas ferramentas de análise aproximando a escrita da história e 
a compreensão da ação de ensinar história com foco na incerteza, 
na alteridade e na subalternidade. Nas conclusões “El pasado en el 
pasado y el presente en el presente”, retoma o propósito do texto 
em relação à potência da 昀椀losofia da história contemporânea para 
fornecer ferramentas de análise das práticas de ensino de história. 

O texto agrega, portanto, leituras e reflexões que fazem parte 
de sua trajetória teorizando sobre o ensino de história, a partir da 
昀椀losofia da história. Assim, se a escrita do texto é recente, o seu 
conteúdo agrega um percurso de estudo e anos de trabalho pro昀椀s-

sional, desde os cursos de didática do Instituto de Profesores Artigas 

(IPA), depois os cursos de mestrado do Centro Latinoamericano de 
Economía Humana (CLAEH) e por último os cursos de 昀椀losofia da 
história ministrados também no IPA. Em suas palavras: 

Para mí el primer gran inspirador fue Michel de Certeau, en 
L’absent de l’histoire y en la Possession de Loudun, y des-

pués aparecieron otros como Ginzburg, relecturas de Lucien 
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Febvre.... pero los que hicieron verdaderamente más ruido 

fueron los de la Subalternidad, Spivak en particular, pero 

también Chakrabarty y otros, y luego vinieron los decolonia-

les... y 昀椀nalmente aparecieron los de la historia intelectual y 
conceptual, como Skinner y Koselleck (Zavala, 2017, p. 212).

Ao citar os(as) autores(as) que a inspiram, Zavala nos apresenta 
um mapa de ideias que, em diálogo com as suas experiências pro-

昀椀ssionais, tornou possível a trama de argumentos que ela nos apre-

senta nesse instigante texto. A autora consegue abalar a certeza 
como parte da sala de aula e, no cenário fraturado em que vivemos 

hoje, a certeza apaga a voz do professor e a transfere para o histo-

riador. Por isso, ela nos convida a encontrar ferramentas de análise 

que permitirão que a incerteza entre em nossas salas de aula, de 

forma que esta possa ser vista como um texto. 
Não surpreende, portanto, que Ana Zavala questione o sentido do 

termo “formação docente”. Segundo ela, a palavra “formar” é uma 
ilusão, pois cada um se forma a si. O lugar da formação docente é 

o lugar da oferta do que consideramos o melhor, mas cada um vai 

formar-se com suas escolhas. Ser como eu quero que sejam é que-

rê-los como escravos.

Que a leitura desse texto provoque professores e professoras a 
refletirem sobre o que fazem todos os dias em suas salas de aulas.
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